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Setor elétrico trava
luta nacional

os dias 21 e 22 de maio
último, participamos de
uma reunião no Rio de

Janeiro — juntamente Com ou-
tros sindicatos e asociações
que atuam nas diversas áreas
das empresas controladas pela
Eletrobrás (Furnas, Chesf, Cel-
pe e Eletrosul) — onde foram
discutidas formas de luta unitá-
ria dos funcionários dessas em.
presas. numa iniciativa dificil
e pioneira no setor elétrico do
país.

Uma próxima reunião foi
marcada para discutir pontos
comuns a esses trabalhadores
e o seu posicionamento, inclu-
sive com a participação de um
maior número de entidades
sindicais. Todas as questões
que serão levantadas nessa reu•
nião estarão reunidas em um

documento reivindicatóric e
outros institucional, que serão

entregues ao presidente da Ele.
trobrás e de cada uma dessas
empresas.

PELO CUMPRIMENTO
DA LEI

Os êngenheiros estão mobiliza-
dos pelas seis horas diárias. fim
do "salário complessivo" e da
baixa remuneração. O Senge es-
tá lutando em empresas do esta•
do, a favor do cumprimento da
Lei 4950. Leia pág. 4 •

QUEBRA DÁ
Nova República — fértil em

casuísmos na área de plitica de
pessoal cria uma lei que rompe
a paridade salarial entre os enge
nheiros Na pág. 3

TELECOMUNICA ÇÕES
EM QUESTÃO

O monopólio estatal das tele-
comunicações é uma grande ban-
deita de lura dos trabalhadores
Para isso, elaboraram uma emen-
da à Constituinte contra a priva-

:ação desses serviços.l.via pág. 4

ENGE

REIVINDICAÇÕES

No documento reivindicató-
rio, a periculosidade será discu-
tida sob o ponto de vista de
que todas as leis que estabele-
cem esse adicional no salário
são mal feitas ou por serem
muito abrangentes ou muito
restritivas, ou ainda por não
estarem de acordo entre si.

Por exemplo, o Decreto Lei
n? 93.412, o último a definir
esse adicional, era bastante res-
tritivo e não estava de acordo
com a Lei n.0 7.369 porque ela
definia um percentual de adi-
cional exato de 30%, enquanto
o Decreto permitia percentuais
diferentes.

É ai que reivindicamos esten-
der o percentual de 30% para
todos como reposição das per-
das salariais e criar uma nova
legislação sobre o tema, insti-

tuindo seguro para acidentes
na área de risco. Também exigi-
mos o pagamento da participa.

ção nos lucros, que era um
acréscimo imediato no salário,
independente da margem de
lucro da empresa estatal e
que foi tirada dos seus empre-
gados em 1983 por Delfim Ne-
to (ainda tem gente com sauda-
de dele).

Em relação à aposentadoria,
reivindicamos a revisão do pro-
cesso injusto, usado hoje pelas
fundações de assistência nas
empresas, porque não aceita•
mos o fato do empregado rece-
ber apenas 70% do seu salário
no més da aposentadoria, quan-
do antecipadamentejá tinha pa•
go por isso.

DEMOCRATIZAÇÃO
DO SETOR

No documento institucional,
exigimos a democratização do
setor, buscando uma gestão cla-
ra para a sociedade e controle

das mesmas pelo Congresso Na-
cional, além da efetivação dos
empregados nos conselhos de
administração e recursos huma-
nos, concursos públicos para
admissões e critérios definidos
para a escolha de diretores.

Exigimos uma ampla discus-
são do plano 2.010, que esta-
belece diretrizes para o setor

elétrico até aquele ano, reivin-
dicamos a absorção dos empre-
gados das firmas prestadoras de
serviço que desempenham ativi-
dades do setor como se pertei•F
cessem a essas empresas e, final-
mente, exigimos a definição dos
planos de cargos e salários e de
carreira.

Greve geral
NO DIA 12 DE AGOSTO
O BRASIL VAI PARAR

O Senge está
'CUT' CGT e•outros sindicatos — da organização
da Greve Geral do dia 12 de agosto. Incorpore-se a

esta luta e mostre que os engenheiros, a grande
maioria vivendo de salários, também estão

dispostos a unir-se aos outros trabalhadores
brasileiros.
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O Senge tem agora um escri•
tório de advogacia, formado
por Maurício Rands, Alcides
Fernando, Morse Sarmento e
Ricardo Estevão, para prestar
qualquer tipo de assistência ju•
ridica e trabalhista. Fica na Rua
da Aurora, n? 295, Conjunto
401 - Edf. sao Cristom. O
telefone é 221 •2494 e os servi-
ços são inteiramente gratuitos.
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Orgão do Sindicato dos Enge•
do Estado de Petrumbu•

co — Rua Afonso Pena. 149 —
Boa - Fones: 222,2902 1
231-0821 • 50.050 • PE
DIRETORIA EXECUTIVA: Sa.
muel Costa Filho — presidente;
Roberto Luiz de Carvalho Freire
— vice-pres$nte; José Lima de
Souza — l. diretor
•Gaald0 da Silva Pimentel Filho

29 diretor secretário; Carlos
Roberto Aguiar de Brito — 1.0

diretor tesoureiro; &ewton Pes-
soa Monteiro — 2. diretor
soureiro; Ademilson Ferreira
Teics — diretor administrativo;
Arlindo Ferreira Teles — Co-
missão Técnica de e

Redaçáo Finav
Diagramação/Composiçro/
trações: Equipe de Comunica.

«o Sindical (ECOS)

Falando de grana
Na gestão passada a direto-

ria do Senge enfrentou sérios
problemas com cobradores.
Um deles chegou a cobrar na
justiça direitos trabalhistas que
na verdade não tinha. Quanto
regularização das mensalida-
des... Para se ter uma idéia, em
novembro último apenas 800
colegas estavam quites com
suas anuidades. O que, conve•
nhamos, não dá pra segurar.

Para complicar ainda mais
a situação, no começo deste
ano o Banco Central fechou
nossa conta no Banco Econó-
mico — que efetuava nossas
cobranças — por se tratar de
um banco privado. Entre mar•
ço e abril conseguimos fechar
um acordo com a Caixa Econó•

LvF0RME
SINDIC

e i'nplenlentamos o
conto em folha. Essa iniciativa
começou pelas empresas onde
existe maior' concentração de
engenheiros — Chesf, Celpe,
Compesa, Telpe e DER. Recen-
temente enviamos cartas aos
colegas destas empresas apresen-
tando duas opções de pagamen-
to. As respostas têm sido ani-
madoras graças à solução do
desconto em folha, 0 que nos
anima a estende.la ao maior nú-
mero de empresas que for pos-
sfvel.

A partir de agora a cobrança
será rigorosamente enviada aos
engenheiros que, esperamos, re•
tribuam com o pagamento em
dia para mantermos um Senge
forte e atuantc.

O INFORME SINDICAL
publicação da ECOS

(Equipe de Comunicação
Sindical) — é 0 único

jornal que noticia
semanalmente os fatos

mais importantes do
movimento sindical

Assinatura semestral:
cz$ 200,00

Faça pessoalmente ou por
carta endereçada à ECOS
Av. Gov. Carlos de Lima
Cavalcanti, 168 — 50.070

Derby — Recife - PE
Fone: 221-1168

Intersindical é uma artt•
culação de sindicatos e
associações, cuja existên-

cia é consequência da inope-
rância da APSE (Associação
Pernambucana de Servidores
do Estado) na defesa das rei•
vindicaçoes da categoria. Uma
das tarefas da Intersindical é
extinguir-se no momento em
que a APSE representar fiel-
mente os anseios dos servidores.

Há cerca dc três anos a Inter-
Sindical empreendeu um movi.
mento pela conquista dos pisos
e reposições salariais dos servi-
dores de nível universitário. A
luta foi encabeçada, na época,
por alguns sindicatos de profis•
sionais liberais, inclusive o Sen-
ge. Aos poucos foi surgindo, no
entanto, a necessidade de esten•
der a luta ao conjunto de toda
a categoria primeiro IX)rque a
APSE se manteve ausente e
segundo prque os servidores
em geral — com exceçáo dos
profissionais liberais — não po•
diam filiar-se a sindicatos.

Hoja a Intersindical é coor-
denada por seis sindicatos c 15
associações. Algumas vitórias
importantes foram conseguidas
nesses três anos de existência,
apesar de não terem sido man•
tidas. Entre elas, está o piso sa-
larial de 6 a 8,5 salários mini-
mos para os profissionais de
nível superior da administração
direta ou indireta, reposição
salarial com correçáo monetá•
ria, participação nos planos de
cargos e salários e estabeleci•
mento de data base para reajus-
te de todo o funcionalismo.

A Apenope (Associação dos
Professores do Ensino Oficial
de Pernambuco) sempre parti-
cipou desta luta. Quando o go.
vernador Miguel Arraes assumiu
o governo, porém, a associação
••ntrou em divergência quanto

e intcia/r a post o uma greve
ou não durante esse período.
E, infelizmente, depois disso,
afastou-se da luta,

Foi a partir de uma assem-
bléia geral que surgiu esse "ra-
cha", já que os professores ha-
viam optado pela greve, ao mes-
mo tempo em que algumas as•
sociaçóes como Fidem, Fiam,
Condepe e IPA haviam Optado
por um diálogo inicial e greve
como último recurso.

O mais grave de tudo isso é
que, por essa divergência de en•
caminharnento da luta, a Inter.
sindical foi acusada de pelega
Fla AFnope, causando outro
longo e polémico debate. Basta
ver que a palavra pelega foi usa-
da contra nós por certos parla-
mentares e, até em um exerci-
cio de futurologia, pelo Dr.
Gustavo Krause antes de deixar
o governo. O objetivo era o de
desestabilizar a Intersindical
pelo potencial que ela represen-
ta e, principalmente, pelo que
poderá representar no futuro.

lado, cumpriu plenamente seu
objetivo. Continuamos nego-
ciando com o govemo e no dia
9 do mês passado até chegamos
a paralisar o estado por 24 ho•
ms. Mostramos ao governo, por-
tanto, a disposição dos servido,
res em luta por seus direitos.

A meta agora é obter a repo-
sição das perdas cansadas pelo
não disparo dos gatilhos, ainda
maior na administração direta.
A decisão da assembléia no dia
19 de julho foi a de defender
este direito na justiça. Espera-
mos, dessa forma, que o gover•
no tenha, no atendimento aos
nossos pleitos a mesma sensibi-
lidade que tivemos ao entender
que era necessário dar um pra•
zo, para que ele se organizasse.
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Lei beneficia apenas
engenheiros agrônomos

EN6ENIAEiROSA que toi

aos da

da

da

iniciativa do executivo e
ptvsidente

da Astls•ultura
da através da

IO deste ano, O
sito eta dc atendev ao priuci•

PRA QUE
150NOM14?

gtànomos. Só achamos injusti•
que Seja ferido 0 princí•

pio de isonotnin.
Temos perfeita consciência

de que a correçJ0 das distor•
soes que viermn sendo acumu-
ladas ao longo das últimas dé•
cadas, nessa da administra.

federal, somente poderá ser
conseguida at da ediçáo
do novo estatuto do servidor
público, bem como da atualin•
çao do plano de classificaçJo
de cargos. Slío eles que promo•
vcráo, entre outras conquistas
importantes, a vigência efetiva
das regras da isonomia c de
hierarquia basilares para o fun-
cionamento equilibrado da ad•
ministraçáo civil.

Embasados nos mesmos ar•
gumentos colocados na Expo•
siçáo de Motivos dos ministros
da Agricultura e Administraçúo,

ou seja, obediência ao princi-

mesmo 0

dos e a810no•
mos. Essa

essas categorias.

QUEBRA DA ISONOMIA

seu catátet restritivo. no
entanto. ela acabou estabelecen•

i/
do nova e injustificável quebra
dc já que rompeu
paridade salarial, até então vi.

para todos os ptonssio.
liais dc engenharia. Cm todos
Os órgáos da administraçúo di•
reta e indireta da Uni"o.

Trata-se. lx»rtanto, de fato
inédito nos anais do serviço
público feeerat, pelo menos no
'iltilno quarto de século. que

aorangc o período da chatnadn
"Velha República". fértil
em casuísmos na área da poli.
tica de pessoal. Desse período
náo sc tem noticia de disposi•
tivo legal que discriminasse ser-
Vidores de unta mesma catcgo•
ria. Queremos, todavia, deixar
claro que não somos contra
conquistas dos engenheiros a-

pio de isonomia c restabeleci-
mento do equilíbrio entre car-
gos e salários. estamos reivin-
clicando das autoridades com•
pctcntcs a extensúo dos bene•
fícios da Lei 7.600 a todos os
servidores da Uniao, integran•
tcS do grupo de outras ativida•
des de nível superior, cujas pro•
fissões sejam regulamentadas c
fiscalizadas pelos conselhos fc•
dernl c regional de engenheira,
arquitetura e agronomia.

APEE tem
nova direçáo

Em eleição realizada no dia

26 dc maio foi eleita a nova di.

retoria da Associação Profissio•

nal dos Engenheiros Eletricistas

de Pernambuco constituida pe-

10s seguintes engenheiros: Ri.

cardo Cavalcante Furtado(pre•

sidentc), José de Araújo Pereira
Filho (vice-presidente), João
Orlando Viana Dutra (primeiro
secretário). Maurício Paes Bar.
reto Mafra(segundo secretário),
Macário Andrade de Morais
(primeiro tesoureiro), Sér o
Roberto B. de Deus Melo se-
gundo tesoureiro), José Mau•
rício de Barros Bearra (dire-
tor de valorização profissional),

Antonio de Pádua Moura Veras
Bezerra (primeiro suplente),
Gesildo Serralva Rodrigues (se-
gundo suplente), Caio Márcio
do Rego Cavalcanti, Manuel da
Cruz Bezerra Filho c Aluisio
Malufe Ribeiro Júnior (conse•
lheiros fiscais titulares) e Jorge
Luiz Gomes Albuquerque (su•
plente do conselho fiscal).

Compareceram ao pleito 90
votantes. A chapa única obteve
89 votos e houve um voto em
branco. Logo após a apuração
dos votos foi dada posse à nova
diretoria que pretende, na sua
gestfo, ampliar 0 número de
sócios c dinamizar ainda mais a
participação da APEE nas gran-
des questões da engenharia e na
discussão dos problemas nacio•

Piso salarial
Mesmo com o clima de inse•

gutans•a geral, causado pela si'
tuas•áO Flitica e economica do
pai'. pertnaneee em vigor a Iri

de de abril de 1966.
em eotnbinaçao cont o artigo
32 da de 24 de detem.

bro de 1966. estabelecendo os
seguintes salários para a nossa
categoria: quem trabalha 6, 7,
8 ou 9 horas diárias recebe res-
pectivamente. a remuneraçáo
minima mensal de 6: 7,
c 9.75 salários mínimos,

Exercício profissional

Mulheres lutam pela igualdade

Avançar no Sinttel
NO dia de junho foi es-

a nova diretoria do Sint•
tel (Sindicato dos Trabalhado•
tes Empresas de Teleeotnu•
liieaç0cs). Seni através da de•
mocraeia exercida pelas bases,
eont reuniOes do conselho de
base e das assembleias que a
chapa vencedora — "Avançar"
— pretende organizar os telef0•
nicos de Pernambuco.

Entre os novos diretores do
Sinttel. dois sáo engenheiros:
Reinaldo Moreira de Melo. ex•
ditetot da associaçáo do enge•
nhei10S Cletricistas de Pemam•

buco e Alfredo Machado Go.
mes de Matos.

Foram criadas oito novas di•
retorias no Sindicato. Entre
elas citamos a diretoria de for•
maçáo sindical — que cuidará
do crescimento político da ca.
tegoria; a diretoria de Ciências
e tecnologia — que cuidará dos
avanços tecnológicos do setor;
divulgação e imprensa: c rela•
çócs sindicais — que cuidará
prioritanatnente da organiza.
çáo da Central Única dos Tra•
balhadotes.

O Simpósio sobre o Traba•
1110 da Mulher na área tecnoló•
gicn aconteceu nos dias 25 a
27 de março último. na Sede
do Confca. cm Brasília. O even•
to contou com a participação
de profissionais dc todo o país,
inclusive a nossa delegaçáo,
composta por Elizabeth Mari•
nho — da equipe de trabalho,
Fátima Lúcia — representantc
da equipe estadual, Joseline
Campos Tenório — represcn•
tante do CREA (Conselho Rc.
gional dc Engenharia, Arquite-
tura e Agronomia) e Maria dc
Fátima — representando o Sin-
dicato dos Engenheiros.

A questão da mulher foi tra-
tada nos painéis sobre a sua re•
lação Com o trabalho em geral
e especialmente na área tecno•
lógica, na Constituinte, na cul•
tura e na Constituição, além de

uma discussao sobre a sua pró- 
prin condição feminina. E elas 
ntio perderam u oportunidade 
dc fazer suas reivindicaçoes, 

Partieipontos

do Simpósio
realizado 0m Brasilia

que não foram restritas apenas
à área tecnológica. Estenderam-
sc tambétn para Os aspectos
mais gerais da mulher trabalha-

ao Confes (Confederação Na-
cional dos Profissionais Libe-
mis) o encargo de fiscalizar, a•
través de uma comissóo de es-

tudo, o direito de igualdade no
exercicio profissional, estando
também assessorado pela "Equi-
pe de Trabalho sobre u questKodora c às brasileiras de todas as da mulher no sistema Confea/

classes sócio.culturais. Creu". Essa equipe foi criada
NO trabalno ao setor tecno- em julho de 1986 a nível na-

lógico. vinculado ao sistema cional, mxs cm Pernambuco ela
CREA/Confea, especificamen• foi criada só cm dezembro des-
te, as participantes propuseram se mesmo ano.
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Mobilização pela jornada de seis horas
4950.A de 22 de abril

do ano passado estabele-
ce que a jomada diária

do engenheiro agronómo, qui•
mico, arquiteto ou veterinário é
de seis horas e que o piso da ca-
tegoria para esta jornada é de

salános mínimos. No Pará. O

grafo 6.0, a lei estabelece ainda 12
que as horas excedentes deve•
rã0 pagas com 25% de adi•
cional, discriminada nos con•
tratos de trabalho ou contra.
cheques dos engenheiros.

O problema é que mesmo
as empresas que pagam mais
do que 0 salário mínimo exi-
gido por lei, o fazzrn de forma

que a lei chama de "salário
4englobada, caracterizando o

complessivo".
É por esse motivo e mals o

baixo nível de salário da cate.
goria sendo 90% dela assalaria-

Telecomunicações

da, que começou uma mobili-
zaçãO em torno dc cumprimcn•
to desta lei. Iloje já existem na
justiça processos de engenheiros
do Piauí, Pará, Rio Grande do
Norte e Ceará. Em alguns casos,
estes processos já tiveram até
ganho de causa cm nosso favor
e também algumas empresas

correram ao TST de Brasilia.

LtrrA POR EMPRESAS

Aqui em Pernambuco, o noS•
so Senge está levando essa luta
por empresas desde o ano pas-
sado. Na Celpe, a primeira reu•
nido aconteceu aurida na gestão
passada. Esse ano, no dia 25
de maio, o assunto foi retoma-
do, quando os engenheiros en•
Caminharam um ofício à dire-
toria da Celpe. NO dia 9 do mês
seguinte, no entanto, o pleito

Monopólio estatal ameaçado
os trabalhadores em teleco•

mumcaçóes de todo o país estão
retomando um intenso processo
de mobilização para garantir o
monopólio estatal do setor. NO
dia 12 de junho o Sinttel (Sin-
d.cato dos Trabalhadores em
Telecomunicaç0cs) e a AEBT-
RC (Associação dos Emprega•
dos da Embratel no Recife)
promoveram um debate sobre a
questúO da privatização versus
monopólio, que Contou Com a
presença de Ivan Mauricio —
presidente do PSB, Paulo
Eduardo Gomes — presidente
da Associação dos Empregados
da Embratel do Rio de Janeiro,
Jorge Bittar — vice-presidente
da FNE e Daniel Herz,jornalis•
ta gaúcho que na ocasiáo lan-
ç0u o livro históna secreta
da rede Globo".

Desde 1985 que alguns seta.

res da inictativa privada. "testas
.de.ferro" das empresas trans-
nacronais, vêm tentando que.
brar o monopólio estatal, in.
vestindo principalmente na

bratel. Segundo alguns direto•
res do Sinuei e da AEBT.RC
essas investidas pnvatizantes
contam com o apoio de divcr•

JORNALDO

sos dirigentes de empresas de
telecomunicações. O secretá-
no geral do ministério das co-
municaçóes, Rómulo Villar,

exemplo, é apontado pelas
lideranças sindicais como sendo
0 pr:ncipal agente desta estraté-
gia entreguista.

OS TRABALHADORFS
REAGEM

Corno há dois anos os traba•
lhadores reagiram com firmeza
à tentativa de privatizar os se•
tores mais rentáveis da Embra-
tel. foi ela temporariamente
"arquivada". Hoje, no entanto,
este móvimento privatizante
volta a atacar em três frentes.
Uma delas é a política tarifária
que privilegia descaradamente
os grandes monopólios priva.
dos. Os maiores usuários das
redes de transmis«o de dados,
por exemplo. pagam tarilàs IO
ve7.es menores que os pequenos
usuários, e as redes de TV con-

seguem arrecadar o suficiente
pra pagar o aluguel de um Inês
da Braslltat com apenas um co.
merclal de seis minutos. Além
disso tudo, os investimentos do

setor caíram tanto que os siste-
mas de telecomunicações não
atendem mais necessidades
da população. Basta ver que 0
Sistema telefónico anda hoje
completamente congestionado.

A segunda frente é a ofensi-
Va que alguns dirigentes de es-
tatais, entre eles Cleofas Ismael
de Medeiros Uchoa, Vice-presi-

dente da Embratel, vem
dó ao emitir opiniões claramen•

te favoráveis privatização. Na
terceira delas. a Constituinte,
estão sendo derramados alguns
milh5es de cruzados numa for•
ma de pressão cujo nome é

"lobby", que já foi organizado
antes das eleições e agora. du-

rante a elaboraçóo da Consti-
tuição. Atualmente 0 "lobby"

tem rendido bons frutosàs mul•
tinacionais que desejam investir
no setor.

Mas, para enfrentar o con•
junto de forças reacionárias,
que defendem a privatizaçáo,
os trabalhadores em telecomu-
nicaçóes de todo o pais elabo-
raram uma emenda que propóe
o monopólio estatal das teleco-

municaçócs e postaltelegráfico,
que será posta em votação no
plenário da Constituinte. A rne•
ta dos trabalhadores é conseguir

mais de 300 mil assinaturas em-

apoio ao projeto. Segundo al•
guns sindicalistas de Pernambu-

co, a proposta é a de envolver,
nessas assinaturas, todos os seg-

mentos organizados da socleda-

de brasileira favoráveis ao mO•
nopólio estatal do Setor.

-—---ENQENtlElRO

foi negado aos engenheiros

logo após essa respsta negativa,

a categoria reunida em assem.
bléia decidiu entrar com pro•

cesso na justiça contra a empre-
exigindo 0 cumprimento da

lei.

Na Telpe este movimento
também começou no ano pas-

sado. Mas somente a partir de

maio deste ano é que ele ficou
fortalecido. Trés assembléias já
foram realizadas, com apoio do
Sinttel e a presença de cerca de
50 Fssoas por assembléia, nu.
ma empresa que possui 108 en-
genheiros. O presidente da Tel.
pe enviou diretores para resol-
ver 0 problema na Telebrás. Os
engenheiros decidiram entrar
na justiça também.

Tanto na Telpe como na
Celpe, os engenheiros já consu;-
taram a Delegacia Reponal do
Trabalho (DRT) sobre a legiti-
midade do nosso pleito, com
envios de contra cheques. Nos
dois casos, a DRT respondeu
favoravelmente, reconhecendo
a existência do "salário com-
plest,to"

Por outro lado, na Chesf a
luta ainda está no inicio. Acon-
teceu apenas uma reunião corn
a categoria, que decidiu encami-
nhar Suas reivindicações á dire-
toria da empresa e também
consultar a DRT. Ena RFFSA,
os engenheiros decidiram não
mais Consultar a Delegacia Rc.
gional. Como empresa,
existe associações em todos Os
estados e inclusive uma federa.
«o, resolveram marcar uma
reunião em Recife para discutir
o assunto.

NO dia 16 de junho esta reu-
niã0 foi realizada no Metrorec,
com a participação dos enge-
nheiros do metró. Ftcou deci-
dido que o Senge coordenaria
o processo e que o presidente
da associação dos funcionários
da IkFl•SA levaria o problema
à direção da empresa. Um pra-
zo seria estipulado para que a
resposta fosse enviada e avalia.
da em assembléia. A disposição
dos engenheiros de entrar na
justiça, Caso a resposta fosse
negativa, ficou sempre clara nas
duas empresas.

Entre nesta luta, procure o
Senge.
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